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SUSTENTABILIDADE BANCÁRIA SOB A ÓPTICA DA GRI 
 
1 INTRODUÇÃO 
 

A sustentabilidade, embora amplamente difundida, ainda é incorporada de forma 
superficial em muitas organizações, com práticas motivadas por pressões externas e tendências 
de mercado (DINIZ et al., 2020). Nesse cenário, a adoção crítica das práticas ESG/ASG é 
fundamental para assegurar responsabilidade social e desenvolvimento sustentável. No setor 
financeiro, a pressão de reguladores e da sociedade impulsiona políticas mais robustas, como a 
Política de Responsabilidade Socioambiental (PRSA) do Banco Central e a adesão a iniciativas 
como os Princípios do Equador e o Índice de Sustentabilidade Empresarial da B3. A relação 
entre finanças e sustentabilidade é estratégica, pois riscos socioambientais afetam desempenho 
econômico e reputação, ao mesmo tempo em que práticas sustentáveis ampliam 
competitividade e atraem investidores. Relatórios baseados na Global Reporting Initiative 
(GRI) garantem transparência e comparabilidade, constituindo-se em instrumentos de melhoria 
contínua. Assim, este trabalho tem como objetivo analisar o nível de comprometimento efetivo 
dos bancos brasileiros com a sustentabilidade à luz dos padrões GRI. 

 
2 PROBLEMA DE PESQUISA E OBJETIVO 

 
Dessa forma, a pesquisa orienta-se pela questão: sob à luz dos padrões GRI, qual é o 

nível de comprometimento efetivo dos bancos brasileiros com a sustentabilidade? O 
objetivo consiste em analisar ações efetivas dos bancos brasileiros que evidenciem 
compromisso com a sustentabilidade. 
 
3 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

A fundamentação teórica deste estudo reúne conceitos essenciais para compreender a 
sustentabilidade e sua aplicação no setor financeiro. Inicialmente, aborda-se sua evolução 
conceitual e as pressões sociais por práticas responsáveis (3.1), avançando para a análise dos 
índices de sustentabilidade, em especial os padrões da Global Reporting Initiative (GRI) (3.2). 
Na sequência, destacam-se as práticas ESG e os desafios do greenwashing (3.3), a relação entre 
sustentabilidade e estratégia empresarial (3.4) e, por fim, as especificidades do setor financeiro 
brasileiro, marcado por concentração de mercado e iniciativas voltadas ao desenvolvimento 
sustentável (3.5). 
 
3.1 CONCEITOS DE SUSTENTABILIDADE 
 

A sustentabilidade é definida como atender às necessidades atuais sem comprometer as 
futuras (CMMAD, 1987), ampliada pelo “tripé” social, ambiental e econômico (Elkington, 
2012). Pressões sociais impulsionam práticas responsáveis (Leite Filho et al., 2009), mas 
estudos não identificam relação consistente entre sustentabilidade e desempenho financeiro 
(Rufino et al., 2013; Guimarães et al., 2017). 

 
3.2 ÍNDICES DE SUSTENTABILIDADE 
 

Relatórios como os da GRI promovem transparência e comparabilidade (GRI, 2016), 
sendo adotados por 73% das maiores empresas globais em 2020. Apesar de avanços, lacunas 
de clareza e padronização persistem (Nossa, 2002; Ortiz & Marin, 2014, 2020). O Brasil lidera 
na América Latina quanto à adoção desses padrões (Antunes et al., 2010; Zabawa, 2018). 
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3.3 PRÁTICAS ESG E GREENWASHING 
 

A demanda por práticas ambientais cresceu (Andreoli et al., 2017), mas o greenwashing 
compromete credibilidade (Parguel et al., 2011). Critérios ESG atraem investidores e 
promovem ganhos de curto e longo prazo (Lins & Wajnberg, 2007). Estudos mostram avanços 
no setor bancário, mas também contradições e uso da sustentabilidade como marketing 
(Vanzelotti & Rudnick, 2014; Diniz et al., 2020). 

 
3.4 ESTRATÉGIA EMPRESARIAL 
 

A Responsabilidade Social Empresarial (SER) amplia o papel das empresas além do 
lucro (Great Place to Work, 2021), mas estratégias rígidas mostram-se ineficazes em contextos 
instáveis (Mintzberg, 2011). Embora disponham de recursos estratégicos, muitas organizações 
não os aplicam integralmente em prol da sustentabilidade (Veiga & Tortato, 2014). Estudos 
apontam predominância da lógica do lucro, dificultando equilíbrio com objetivos 
socioambientais (Spalenza & Amaral, 2018). 

 
3.5 SETOR FINANCEIRO BRASILEIRO (SFN) 
 

O SFN é estruturado em entidades normativas, supervisoras e operadoras. O mercado 
bancário é concentrado, com cinco instituições detendo mais de 70% do crédito (BCB, 2023). 
Inovações como Pix e Open Banking buscam ampliar a competição. Quanto à sustentabilidade, 
destacam-se iniciativas como os Princípios do Equador, o ISE da B3 e ações de grandes bancos, 
incluindo projetos na Amazônia. Em 2021, o Banco do Brasil foi reconhecido como o banco 
mais sustentável do mundo (Agência Brasil, 2022). 
 
4 METODOLOGIA 
 

A pesquisa, de natureza exploratória e descritiva, buscou analisar o comprometimento 
dos principais bancos brasileiros com a sustentabilidade, utilizando relatórios anuais de 2019 a 
2021, baseados na Global Reporting Initiative (GRI, 2016). A metodologia documental e 
qualitativa (Gil, 2022; Fachin, 2017) permitiu avaliar aderência às dimensões econômica, 
ambiental e social. Os bancos analisados — Itaú Unibanco, Banco do Brasil, Bradesco, Caixa 
e Santander — concentram mais de 80% dos ativos do setor. Entre os achados, destacam-se 
práticas robustas de sustentabilidade, como inventários de emissões, metas de redução e 
posicionamento em índices globais, embora persistam lacunas de transparência e padronização. 
O Banco do Brasil foi eleito o mais sustentável do mundo em 2021 (Agência Brasil, 2022), 
enquanto Itaú e Bradesco lideraram em valor de marca (Brand Finance, 2022). A análise revelou 
evolução gradual das práticas, ainda marcada por assimetrias entre discurso e resultados. 
 
5 ANÁLISE E DISCUSSÃO DE RESULTADOS 
 

A pesquisa descritiva avaliou o comprometimento dos principais bancos brasileiros com 
a sustentabilidade à luz dos indicadores da Global Reporting Initiative (GRI). Na dimensão 
econômica, o Itaú destacou-se com aderência superior a 70% em 2020–2021, enquanto 
Bradesco e Banco do Brasil oscilaram em torno de 40%, e a Caixa apresentou baixa 
implementação (GRI, 2016). Na dimensão ambiental, o Bradesco evoluiu de 40% (2019) para 
63% (2021), superando Itaú e Banco do Brasil, ambos estáveis em torno de 44%, enquanto a 
Caixa obteve apenas 9%. Já na dimensão social, o Bradesco liderou com 75% em 2021, seguido 
de Itaú (57%) e Banco do Brasil (52%), ao passo que Caixa e Santander omitiram temas 



3 

relevantes como não discriminação. Nos indicadores setoriais, Itaú apresentou 100% de 
aderência, consolidando-se como referência, enquanto o Santander obteve o pior desempenho. 
Na análise consolidada, Itaú e Bradesco atingiram 62% em 2021, evidenciando robustez 
estratégica em ESG, enquanto Banco do Brasil manteve postura estável e a Caixa demonstrou 
evolução tardia. O estudo confirma a importância da padronização GRI para garantir 
comparabilidade e transparência (Nogueira; Faria, 2012). 
 
3 CONCLUSÃO 
 

Este estudo analisou os relatórios de sustentabilidade (2019–2021) dos cinco maiores 
bancos brasileiros, com base nos padrões da Global Reporting Initiative (GRI, 2016), para 
identificar seu comprometimento com a sustentabilidade. Fundamentado nos conceitos da 
CMMAD (1987), do tripé de Elkington (2012) e na discussão sobre greenwashing, o cálculo 
do Grau de Aderência (GA) evidenciou Itaú e Bradesco como líderes, ambos com 62%. O 
Banco do Brasil apresentou 48%, enquanto Santander e Caixa registraram 37% e 32%, 
respectivamente. O melhor desempenho concentrou-se nos indicadores setoriais, seguido das 
dimensões social, econômica e ambiental. Os resultados confirmam avanços, mas também 
lacunas de transparência e omissões não justificadas. Recomenda-se maior integração de ações 
socioambientais nas estratégias empresariais. As limitações incluem o recorte temporal e a 
amostra restrita, sugerindo-se ampliar o período de análise e incluir percepções profissionais 
em estudos futuros. 
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